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Orçamento para a oncologia tem de ser 
repensado - especialistas 
02 | 02 | 2011   09.32H

Médicos oncologistas defendem que o orçamento para a oncologia 
tem de ser repensado devido à maior incidência da doença, 
principal causa de anos de vida perdidos e a patologia com “maior 
impacto” na sociedade. 

DESTAK/LUSA | DESTAK@DESTAK.PT 

“Certamente que o orçamento para a oncologia vai ter de ser 
repensado ”. “O cancro representa neste momento não só o 
principal problema de saúde pública, como é a patologia que mais 
impacto económico causa na sociedade e a principal causa de 
anos de vida perdidos ”, disse o presidente do Colégio de 
Oncologia da Ordem dos Médicos, a propósito do Dia Mundial do 
Cancro, que se assinala na sexta-feira.

Para Jorge Esp írito Santo, esta “área está claramente 
subfinanciada ”, o que tem “reflexos sobretudo na forma como os 
cuidados são organizados e na forma como se aborda a 
prevenção do cancro”.  

Por outro lado, acrescentou à agência Lusa, “o aumento da 
incidência de cancro e a necessidade de haver mais recursos são 
outros dados inelutáveis”. 

Esta opinião é sustentada pelo presidente da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro, que defende “um orçamento próprio para as 
doenças oncológicas, como existe para a sida ”.  

“Há desperd ícios que podiam ser evitados se houvesse um 
orçamento próprio para o cancro com uma gestão centralizada”, 
sustentou Carlos Oliveira.

O médico lembrou os gastos de cada pa ís com o cancro. Um 
estudo divulgado em 2009 indicava que a verba aplicada em 2006 
por Portugal na oncologia foi de 565 milhões de euros, o que 
representava 3,9% do total do orçamento para a saúde. “É muito 
pouco, sobretudo, devido à gravidade da situação”, disse.  

“Portugal estava muito próximo dos valores de pa íses de Leste, 
alguns com valores mais altos como era o caso da Hungria”, 
comentou.

Os gastos nesse ano com medicamentos para as doenças 
cardiovasculares representaram 21,6% e com os medicamentos 
para o cancro apenas 5,6%. 

Carlos Oliveira defende que esta diferença vai ter de ser atenuada, 
uma vez que se prevê que as doenças oncológicas venham a 
ultrapassar dentro de pouco tempo as doenças cardiovasculares 
devido ao envelhecimento da população.

Já para o presidente da Sociedade Portuguesa de Oncologia, um 
orçamento próprio não seria a “solução” para os problemas que 
existem. “Se não houver regras, não é por ter um orçamento 
próprio que vamos conseguir melhorar ”, considera.  

“Fundamental era que as pessoas tivessem a vontade ou a 
possibilidade pol ítica de introduzirem alterações ao que está no 
terreno”, disse Ricardo Luz.  

Para o médico, a questão que se levanta é que, havendo alguma 
comparação com outras áreas de saúde, nomeadamente as 
doenças cardiovasculares, a oncologia é a menos financiada, mas

“não vale a pena investir muito dinheiro em oncologia se as regras,
as normas e os princ ípios não estiverem bem estipulados ”. 

Ricardo Luz defende que uma “melhor coordenação de serviços, 
uma melhor referenciação, sem existência de perdas de tempo 
para os doentes, poderia trazer benefícios que poderiam ser 
compensados por um aumento de investimento ”. 

Para o presidente do Colégio da Oncologia, é necessário “fazer 
rastreios para detetar precocemente os tumores, mas, sobretudo, 

é fundamental organizar bem os cuidados no sentido de haver 
prevenção primária e de haver um diagnóstico o mais precoce 
poss ível”. 
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